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RESUMO:
Este trabalho discorre de pesquisa sobre a utilização da mídia internet como ferramenta pedagógica dentro do Programa de Educação Integral na Escola de Referência do Ensino Médio Barão de Exu, com o propósito de contribuir para o fazer científico frente à utilização das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no espaço escolar. Seu objetivo consiste em avaliar a utilização do Laboratório de Informática Escolar (LIE) pelos professores do Programa de Educação Integral no Ensino Médio. Trata-se de pesquisa quali-quantitativa, com análise de conteúdo, em estudo de caso. A investigação é centrada no planejamento didático dos professores e registros da utilização do LIE no ano letivo de 2010. As discussões buscam novo olhar da utilização do LIE como ferramenta pedagógica, enquanto promotora de aprendizagens. A pesquisa evidenciou subutilização do LIE e da ‘mídia internet’ enquanto ferramenta pedagógica. O resultado desse estudo aponta novas possibilidades de pesquisa sobre a formação dos professores no tocante a utilização das TIC. 
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Ouvir
ABSTRACT:
This paper discusses research on the use of internet media as a pedagogical tool in the Comprehensive Education Program in Secondary Education Reference School Barão de Exu Pernambuco, with the aim of contributing to the scientific tackle the use of new information technologies and (ICT) at school. Its goal is to evaluate the use of the School Computer Lab (LEL) by teachers of Integral Education Program in high school. It is qualitative and quantitative research, with content analysis, case study. Research is focused on educational planning teachers and LEL use of records in the academic year 2010. The discussions seek new look using the LEL as a pedagogical tool, as a promoter of learning. The research showed underuse LEL and the 'internet media' as an educational tool. The result of this study suggests new possibilities of research on teacher training regarding the use of ICT. 
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INTRODUÇÃO 

	As Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC eclodiram no momento contemporâneo a partir da velocidade na produção do conhecimento tecnológico, originando a sociedade do conhecimento e, inovando saberes e fazeres em todos os setores incluindo a educação formal. Assim, a incorporação das mídias no cotidiano escolar passa a ser praticamente uma necessidade contemporânea.
	A internet, dentre as novas Tecnologias da Comunicação e Informação, se destaca por agregar em um único ambiente (virtual) várias mídias (textos impressos, textos televisivos, textos sonoros, telecomunicação etc.) que possibilita diversas formas de uso no ambiente escolar, desde a pesquisa científica aos noticiários jornalísticos, da simples comunicação entre indivíduos (nas diversas regiões mundiais) aos passeios virtuais por diferentes culturas. 
	Diante dessa importância, questiona-se – de que forma ocorre a utilização do Laboratório de Informática Escolar - LIE pelos professores do Programa de Educação Integral da Escola de Referência do Ensino Médio Barão de Exu?  A investigação localiza-se no ano letivo 2010.
	A simples presença do laboratório de informática numa instituição escolar, não determina sua utilização de forma crítica e eficaz, até porque, acreditar que a mera presença do laboratório de informática em uma escola concorre necessariamente para efetivação de práticas que explorem com competência tais tecnologias é no mínimo uma visão míope, ou ingênua. A exploração dos recursos das novas tecnologias da comunicação e informação dependerá da cultura e formação dos profissionais que lá se encontram.
	Assim, a pesquisa apresenta como preocupação a utilização da Mídia Internet na escola, no tocante à expansão das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e sua utilização por professores e alunos no LIE.
	Esta pesquisa se justifica em face de possível contribuição científica na história da educação do município de Exu/PE, na temática ‘utilização das TIC na escola’.
	A pesquisa objetiva avaliar a utilização LIE pelos professores componentes do Programa de Educação Integral da Escola de Referência do Ensino Médio Barão de Exu no ano letivo 2010, e, em especial o uso da mídia internet. Busca para tanto analisar os planos didáticos desenvolvidos no ano letivo de 2010 pelos professores e, identificar a quantidade de aulas ministradas no Laboratório de Informática Escolar – LIE e frequência do mesmo por professores e alunos respectivamente, para responder ao problema.
	Trata-se de estudo de caso, pesquisa quali-quantitativa com análise de conteúdo para caráter quantitativo e, a triangulação de dados para caráter qualitativo. A pesquisa também é empírica de forma descritiva, com metodologia que perpassa pesquisa de campo e levantamento bibliográfico. 
     
REVISÃO TEÓRICA

	 As novas Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC) constitui elemento importante da sociedade globalizada contemporânea. Segundo Garcia, as TIC surgiram na década de 1960, nos Estados Unidos a partir do projeto desenvolvido na área das comunicações, no qual computadores foram interligados em rede e, localizados em diversas regiões do país especialmente para “[...] permitir aos cientistas, pesquisadores e militares, localizados em diferentes regiões, trocar dados através do ‘correio eletrônico’ (e-mail) e do ‘talk’ (2010.p.2)”.
	A internet, dentre as novas TIC, se destacada por agregar em um único ambiente (virtual) várias mídias, conforme Hoffmann, a internet é “um meio privilegiado de comunicação de professores e alunos, pois permite juntar a leitura, a escrita, a fala, a imagem, o som, com rapidez, interação e flexibilidade até pouco tempo atrás impossíveis (2010.p.3)”, possibilitando diversificadas formas de utilização que vai desde a pesquisa científica aos noticiários jornalísticos, da transação de negócios comerciais ao entretenimento, da simples comunicação entre indivíduos nas diversas regiões mundiais a passeios virtuais por diferentes culturas, em meio a muitas outras possibilidades que poderiam ser elencadas. 
	Nesse momento em que as Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC constituem e consolidam a sociedade do conhecimento, o uso dessa ferramenta torna-se uma necessidade social. Assim, a educação escolar precisa inserir essa ferramenta na promoção de uma formação integral, pontuada por Morin, a fim de ‘ensinar a viver’ capacitando o estudante a se perceber enquanto sujeito e parte da teia da vida, dentro do pensamento complexo. 
	Morin (2010) dita algumas mudanças necessárias ao sistema educacional em seu livro ‘A cabeça bem feita’ onde o ensino tem de promover a formação integral do indivíduo. Cury (2012) complementa sobre essa formação integral proposta por Morin ao pontuar que a mesma deve preparar os alunos para: enfrentamento do imprevisto e de mudanças - para perceber que o conhecimento traz em si a possibilidade da ilusão e do erro – para compreender problemas fundamentais do nosso mundo como seres humanos e cidadãos – para religar os conhecimentos promovendo diálogo entre as disciplinas- para promover a aprendizagem cidadã e desenvolvimento da consciência, da solidariedade e o respeito à diversidade e à multiplicidade além de favorecer a inclusão e a troca de experiências.
	A incorporação da ‘mídia internet’, segundo Garcia(2010), como grande fator de comunicação, interligação de conhecimentos, integração social e gigantesca base de dados científicos e culturais torna-se importante no cotidiano escolar por auxiliar nessa formação integral apontada por Morin. 
	Nessa perspectiva, políticas educacionais já buscam ajustes para essa nova proposta de educação. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) apresentam a utilização das TIC e incentiva a utilização das mesmas no planejamento didático como ferramenta inovadora do processo pedagógico. 
	Para o uso eficaz da informática na educação escolar, os PCN apontam que é extremamente necessário o planejamento bem definido, visto que, a mera presença de aparato tecnológico na sala de aula não garante mudanças na forma ou qualidade do ensino e da aprendizagem (BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais, 1998).
	Planejamento para Gandin (2001) é como processo vivo que não deve resumir-se ao preenchimento de quadros com planos que, sob o pretexto de serem flexíveis, nunca são praticados como foram idealizados. Planejar o ensino implica em responsabilizar-se pela sua execução para ocorrência da aprendizagem.
	A presença da internet no planejamento de ensino contribui para efetivação de uma educação contemporânea que possibilita resolução de questões, em que discutir aspectos positivos e negativos com os alunos bem como possibilidades e limitações de acordo com o objetivo de uso da mesma, partindo da visão que os alunos têm, contribui segundo Santos e Barros (2008.p.5) “para construção da consciência crítica, além de favorecer o desenvolvimento da competência de utilizar as tecnologias para resolver problemas e atribuir significados as informações cotidianas”.   
	Deste modo, a mídia internet no planejamento de ensino só tem sentido se servir como ferramenta pedagógica para mediação da aprendizagem. “A tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente educacional, propiciando a construção de conhecimentos por meio de uma atuação ativa, crítica e criativa de educadores e educandos (SANTOS e BARROS, 2008. p.5)”.

METODOLOGIA

	Esse estudo foi desenvolvido a partir de pesquisa empírica que, segundo Prestes “é aquela dedicada a codificar o lado mensurável da realidade (2008.p.25)”. Quanto à forma de estudo optou-se pela pesquisa descritiva, aquela onde “se observam, analisam, classificam e interpretam os fatos (PRESTES,2008.p.26)”. Em relação ao objeto de estudo, utilizou-se a pesquisa de campo onde “o pesquisador, através de questionários, entrevistas, protocolos verbais, observações, etc., coleta seus dados, investigando os pesquisados em seu meio (idem.p.27)” e o levantamento bibliográfico cuja pesquisa realiza-se “[...] a partir do emprego predominante de informações provenientes de material gráfico, sonoro ou informatizado (idem.p.26)”.
	Tratou-se de pesquisa quanti-qualitativa ao utilizar como método científico a análise de conteúdo que deu caráter quantitativo com aporte teórico em Bardin (1997), seguido da triangulação de dados com sua característica qualitativa, conforme Souza e Zioni (2003).
	Para campo de pesquisa tomou-se a Escola Estadual Barão de Exu, fundada em 1945, localizada em Exu/Pernambuco e escolhida ao final de 2009 pela Secretaria de Educação do Estado para fazer parte da ampliação do Programa de Educação Integral do Ensino Médio. Assim, em 2010 através da portaria nº 34608 a escola passou a figurar como Escola de Referência em Ensino Médio – EREM.
	Com 120 (cento e vinte) alunos matriculados, ano letivo de 2010, nas turmas do Programa Integral, a EREM – Barão de Exu possui quadro docente formado por 08 (oito) professores das diversas áreas do conhecimento, com grau de especialistas, selecionados exclusivamente para integrar o ‘programa de tempo integral’ constando de 13 (treze) disciplinas no currículo.
	As diretrizes curriculares do programa propõe que planejamentos didáticos sejam organizados de forma multidisciplinar em alinhamento com o pensamento complexo. Nesses, o uso do LIE se constitui uma proposta que poderá integrar as disciplinas. 
 	O laboratório de informática se constitui importante estrutura escolar que deve funcionar como instrumento de apoio em atividades pedagógicas. Nele encontram-se equipamentos de ensino e pesquisa com potencial para estimular e promover o conhecimento nas diversas áreas, de forma interdisciplinar. 
	Na EREM Barão de Exu o laboratório de informática é equipado de 13 (treze) computadores conectados a internet, dispostos em espaço climatizado, com funcionamento nos turnos - manhã, tarde e noite. Em 2010, após reforma tornou-se o melhor espaço de informática, no contexto educacional da cidade de Exu-PE.
	Definiu-se para a pesquisa bibliográfica desse estudo, Cury(2012), Garcia(2010), Hoffmann(2010), Moran(2010), Morin(2000; 2010). 
	A pesquisa de campo ocorreu em três momentos distintos, constando o primeiro momento de acesso a todos os planos de ensino, referentes aos quatro bimestres, das treze disciplinas envolvidas no currículo do Programa Integral, para análise de conteúdo. Foram definidas duas categorias: ‘INTERNET’ e ‘LIE’ para análise dos planos. Assim, buscou-se verificar inicialmente sua frequência (tanto de presença quanto de ausência) dentro dos 52 (cinquenta e dois) planos dos professores, das treze disciplinas curriculares. 
	No segundo momento deu-se a coleta de dados no Laboratório de Informática da escola, objetivando identificar a frequência de uso do mesmo por professores e alunos. Para a coleta, indagou-se a responsável pelo LIE com as seguintes perguntas: Como se dá a utilização do LIE por professores e alunos? Com que frequência os alunos do ensino integral utilizam o LIE? Quais as disciplinas do ensino integral que mais utilizam o LIE? Quais as disciplinas que menos utilizam o LIE? Tem alguma disciplina do ensino integral cujo professor nunca utilizou este laboratório? Os dados levantados a partir dessa coleta foram extraídos do livro de registro do próprio LIE e, dispostos em tabela para análise categorial, em análise de conteúdo.
	A terceira etapa constou de entrevista aos professores envolvidos abordando seus pontos de vista sobre planejamento e possíveis dificuldades para execução do mesmo.
	Por fim, desenvolveu-se triangulação dos dados para interpretação e possíveis inferências.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

	O Programa de Educação Integral de Pernambuco propõe que planejamentos didáticos contemplem atividade práticas, aulas de campo, aulas em laboratórios, oficinas culturais e artísticas, bem como utilização do LIE objetivando aulas mais atrativas e envolvimento do aluno de forma construtiva.
	Ao se analisar todos os planos dos professores da EREM Barão de Exu, referentes aos quatro bimestres do ano letivo de 2010, observou-se a pouca disponibilidade para utilização do LIE presente nos mesmos, conforme Gráfico 01.

Gráfico nº 01 – Utilização do LIE no plano de ensino dos professores da EREM Barão de Exu.


Fonte: Pesquisa de Campo desenvolvida na Escola de Referência Barão de Exu, outubro a novembro, 2010.

	Das 13(treze) disciplinas dispostas no currículo do curso de ensino médio estudado, quais sejam - História, Sociologia, Educação física, Geografia, Filosofia, Educação para o trabalho, Química, Biologia, Português, Inglês, Arte, Física, e Matemática, apenas 06(seis) delas apontam em seus planejamentos a intensão de utilizar internet como recurso pedagógico: 1- Educação Física, 2-Química, 3-Biologia, 4-Português, 5-Física e 6-Matemática. As demais disciplinas, nem se quer contemplam a intensão de utilizar o LIE.
	O resultado configurou que 54% das disciplinas do Programa da Educação Integral contrariaram as orientações curriculares propostas para a utilização das TIC. Tal situação vai em direção contrária as propostas atuais inspiradas no pensamento de Edgar Morin, visto que, a utilização da internet na educação básica pode propiciar inúmeros benefícios mediante diversas possibilidades que essa ferramenta dispensa ao processo educativo do século XXI.  Esse resultado também denuncia carência na formação profissional para utilização da mídia internet na educação dos professores, apontando para possível ausência de formação continuada nesse campo.
      Em relação a 46% das disciplinas (Educação Física, Química, Física, Biologia, Português e Matemática), que contemplaram nos seus planos de ensino a possibilidade de utilização do laboratório de informática, buscou-se evidenciar a proporção de intenções de utilização do LIE nessas disciplinas, conforme pode-se ver no Gráfico n° 02.
Gráfico nº 02 – disciplinas que apresentam intenção de uso do LIE nos planejamentos.  

Fonte: Pesquisa de Campo, outubro a novembro, 2010.

    Chama atenção aqui, as disciplinas críticas - Português e Matemática com apenas 6% de intenção de utilização do LIE nas suas atividades. Esse fato pode denunciar aparente ausência de domínio desta ferramenta para uso na educação escolar e reforça a necessidade, pontuada por Moran (1997), sobre o professor, enquanto mediador do conhecimento, dominar essas ferramentas de busca da informação.
	É possível perceber ainda que das disciplinas cujos planos constam a utilização das TIC, Educação Física destaca-se com 58% de intensão desse uso e Química em segundo lugar com 12% de intensão. 
	É importante perceber que o laboratório de informática, embora sendo importante estrutura escolar de apoio em atividades pedagógicas, nem sempre é utilizado pelo profissional da educação em toda sua potencialidade, embora contendo ferramentas para atividades de ensino e pesquisa nas diversas áreas do conhecimento.
	Procuradas respostas que elucidassem tal discrepância entre diretrizes propostas e planos pedagógicos estudados, professores, através de entrevistas confirmaram pouca experiência com utilização das TIC no contexto educacional e consequente insegurança para utilizá-las em seu cotidiano escolar, justificando, desta forma a ausência dessa ferramenta em grande parte dos planos analisados.
	Após entrevista com responsável pelo LIE sobre uso diário daquele laboratório por professores e alunos, evidenciou-se a utilização desse espaço, apenas para desenvolvimento de atividades esporádicas de pesquisa na internet por alunos, montagens de trabalhos no PowerPoint, edição de textos e impressões, bem assim montagens de vídeos no programa Movier Maker.
	Essa informação conduziu a indagar, para quais disciplinas os alunos desenvolviam pesquisas com mais frequência no LIE. E, ao contrário do que se esperava partindo de informações contidas nos planos, apareceram as disciplinas: Sociologia, Geografia, Inglês (cujos planejamentos não constam uso do LIE), e Português.  Tais evidências pareceram conflituosas quando da triangulação de dados, enquanto remetem a concepção de planejamento presente nesses professores.
	Na Busca de entender esse conflito de informações foram entrevistados os professores de Sociologia, Geografia, Educação Para o Trabalho e Inglês. As respostas indicaram que a utilização do LIE por aqueles alunos, faz parte do protagonismo juvenil com desenvolvimento de atividades planejadas pelos próprios alunos, daí não constar em seus planejamentos. 
	O protagonismo juvenil diz respeito ao papel de destaque dado ao jovem dentro da sua própria educação onde ele é o agente principal de sua aprendizagem, sendo inclusive consciente disso.
	Na triangulação de dados, percebeu-se que as disciplinas de Matemática, Química, Física, Biologia, História, Educação Física, Filosofia e Arte, nunca haviam orientado atividades que utilizassem a mídia internet  ou o LIE, em 2010.
	Pelos dados expostos, pôde-se mensurar que apenas a disciplina de Português ‘planejou’ e ‘executou’ atividades no LIE, mesmo sendo de forma tímida. 
	A situação exposta se contrapõe ao pensamento de Gandin (2010) em que um planejamento precisa ser um ‘processo vivo’ e não resumir-se ao preenchimento de quadros como o pretexto da flexibilidade, para não serem praticados como foram idealizados. Esse novo fato implica também novas possibilidades de pesquisa para o problema emergente a partir dessa investigação.

[bookmark: _GoBack]Gráfico nº 03 – planejamento e execução de atividades didáticas no laboratório de informática	
 
Fonte: Pesquisa de Campo através de entrevista a coordenadora do LIE da Escola de Referência Barão de Exu, em dezembro de 2010.
     
	O resultado apresentado no gráfico nº03 mostra que embora a disciplina de Língua Portuguesa tenha sido a única a apresentar coerência do conteúdo planejado e registro na execução de atividade planejada, é muito pequena a utilização da mídia internet para que a escola pareça adequada as novas exigências do século XXI relativo a utilização das TIC na educação.	
	Assim, diante do exposto, é possível afirmar o desuso do LIE e, inferir que 61% das disciplinas ainda precisam lançar mão dessa ferramenta tecnológica por seus professores para o fazer pedagógico. 
	Em relação ao desuso encontrado em escala máxima pela disciplina de Educação Física, pôde-se constatar após entrevista com a professora envolvida, sua sincera intenção de utilizar o LIE, que esbarra na dificuldade da mesma em articular teoria e prática no chão da escola.
	É importante salientar que nos planejamentos analisados da EREM Barão de Exu, embora a intenção de utilizar o LIE apresente-se conturbado, os professores utilizaram outras mídias como Jornais, Revistas, TV e DVD com projeção de filmes e documentários, CD player, Retroprojetor e Datashow em diversas atividades para tornar suas aulas mais atrativas. 
	Diante do que foi posto neste trabalho, pode-se afirmar que o LIE da EREM Barão de Exu apresentou evidências de subutilização por parte dos professores em 2010.  
	A exigência, em relação a utilização das novas TIC pelo Programa de Educação Integral e o fato de as mesmas não terem sido contemplados na maioria dos planejamentos didáticos, pode estar denunciando uma cultura de planejamento meramente formal que deverá ser investigado posteriormente.
	Pretende-se a partir desse estudo contribuir para ampliação do olhar sobre utilização do Laboratório de Informática Escolar, espaço importante das novas TIC, bem como para sugerir politicas de formação continuada para esses professores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

		A subutilização do LIE da EREM Barão de Exu pelos professores do Programa de Educação Integral, no ano letivo de 2010, embora evidente, não aponta estagnação por parte dos professores pesquisados, mas, apresenta quadro de insegurança dos mesmos, quanto ao uso pedagógico da mídia internet, provavelmente decorrente da formação inicial e ausência de formação continuada. Sugere-se enquanto proposta, eventos de formação continuada para aparelhamento profissional e adequação as necessidades para a educação do Século XXI desses professores.
	É importante considerar que embora a maioria dos professores do Programa de Educação Integral, da escola em questão, não tenha utilizando o LIE como recurso pedagógico, mostrou-se que utilizaram outras mídias em diversas atividades propostas nos seus planos, na busca de proporcionar aulas atrativas para seus alunos. 
	Fica evidente aqui a necessidade de oferta dos cursos de aprofundamento nesta área das novas TIC dentro da educação escolar. 
	O trabalho desenvolvido de forma disciplinar, ainda é uma característica marcante no espaço investigado que parece distante de superar esse paradigma de fragmentação.
	Diante do exposto, entendemos que se os professores mediadores do processo educativo apresentam fragilidade no domínio para a utilização crítica e efetiva das TIC em seu trabalho cotidiano, isso retarda a construção de um novo paradigma educacional baseado no conhecimento pertinente, com domínio das novas tecnologias, que contribua para transformação do cidadão autônomo e conectado a sua realidade. 
	Inquietou-nos ainda saber em que medida essa realidade evidenciada estaria presente em outras realidades escolares?  Estar-se-ia diante da dicotomia entre o proposto e o vivenciado? As indagações sugerem novas pesquisas que esclareçam tais questões.
[bookmark: _Toc269116242]	Almejamos que esta pesquisa suscite discussão que venha contribuir para a ampliação de investimentos em formação continuada na utilização das TIC para os professores da educação básica.
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